
ESTADO DO PARÁ 
PODER JUDICIÁRIO 

COMARCA DE 

ASSENTADA 

Aos ... . dez .............. ( 10 ) dias de .. ~~.V:~-:'~~.Z:C: ...... do ano de mil novecentos 
A 

noventa e tr ea. l-9º 3 ) 'd d d Al tamira . e . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ./ , nesta c1_ a e e ........ --................. Estado do Para, 

no ... ~9.X:~ . ;L-,0.C?~i .......... ·; , na sala de audiências da .. ?~ . -~~!!=1. ............. . , onde se 

achava o(a) respectivo(a) Juiz(a), Dr.(a) .. ~Ji:. ~~:O:~~-................. , comigo 

oÇ escrivão(ã) ......................................................... adiante declarado, aí, 

.. j às ......... horas, presentes o Dr ... -~~A:I! ))~. 9.49~fl.Q . . . . . . . . . . . . . . . . . Promotor de Justiça 

1 ~"·.:: :~~:I~:~ :P~N:::: DE: :C~:::::º: :e: :D~'.: ::C:A:?LIO: :L:~:::::::::::::::::: 
· ~'fv'IAILTON Ni.ADEIRA GOMES 

1 

_l defensor(es) do(s) acusado(s) ............................. . .......... . .... . .............. . 

3 ~(~;. · ·d·i~~~e:. ~. ~i· -~u·a·lifi·~~~;s·) · ~- ·i~~~;r;~~(~;;. ·d·o· -~~~:· 

1 constar, lavrei este · termo. Eu . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Escrivão(ã), o 

datilografei e subscrevi. 

TESTEMUNHA 

MARIA DE NAZARÉ VIEIRA DA COSTA 
.............................................................. . .............. , natural 

de .. ........ , Estado do .. ~ ~A,.-~~ •.....•.•... , com . ~~-~1:;~~.8:. ~. ?-.º.~~. ( 32 ) 

POREÍRIO RIBEIRO DA COSTA 
anos de idade .......... , filho de ...................................................... . t , e de D~ ...... c.~~3.~~-Y~~;I.:f½.. :çi;r~~ ..................................... , com a profissão ... 
de .... -~~.i: ....................... , a qual exerce .. ~1:1 .. ........... . 

~ \ - residente à .:?!lf-1: .Qfl ..... t!?~.é .. ~9F.!f'.~~i? ......... n<? .. 1:-9~? .. , no bairro~ .. . ..... . 

~ ~ bendo ler e escrever. Aos costumes disse . ....................................... .. . . ... . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . , Testemunha .................... contraditada. Depois de 

prestar o compromisso legal e advertida das penas de falso testemunho, inquirida sobre a denúncia 

de fls ............ RESPONDEU: Que não conhece o acusado, nunca o viu; que -
conhece os pais 0 s eu Amadeu e Do ZAILA; que não viu o acusado em ~ 
ria no final do mes de outubro; que é dona do restaurante TABCSÃO, que 
~esse ~eridQ queefâ viu no seu restal.ltante foi a mãe do AMAILTON e 

mais d~a s senh~ras e um rapaz alto e forte e claro; que nã o sabe i n- ( 
formar se era parente da Do Zaila maisreo• ver o rapaz,recon.hece, que re . -co:nb,ce a assinatura do de poimen to prestado as fls. 126 como se ndo sua; 
que o de po imento, digc, que a declarante enc ontrav-se em seu estabele-
cimento no restaurante TABOSÃO qua.~do entraram doía; senhores e p edir am 

que sevissem refrigerantes e p ergun t aram se ela conhecia a esp osa, di-
go alguem da família de seu AMADEU, cpnti nua ..... 



..._,,, 

tendo a declarante respond eido qu e conhecia o seu Amadeu 
dele; a qual esteve quinze dia s atraz, digo tinha estado 
dias atraz em companhia de dua s senhora s e um rapaz alto e ela~ 
a deli.arante procurou saber por que que la eles estavam perg · 
sobre a familia de seu MMADEU, tendo os dois senheres se indentifica--
do come DELEGADO ORION e outro como agent e de polícia, depois que se 
endentificaram disseram o que estava ocorrendo em iltamira, depois ,Í 
qu.e 't ~.:''.!."linaram de almoçar foram para a delegacia, qua, digo no mesmo t 

dia a declarante estava fazendo suas unias na manicure foi prmcurad~t 
pelo senhor TAVICO o qual estava com P.resa e Eediu que mesma assinas-
se o documento dizendo-Jb e...,gue era apenas para confirmar a presenç à -
ge1).zã ila em_ Y;j t oria e não deixou a declara n te 1 er o documento e -
disse-lhe que nada lhe compremeti a se -ª ssinasse o referido documento; 
qu e não conh ~ del egaco BRIVADO e que nunca o viu, nunca estev e"' na 
Deleg~cia prestando «epoimento, que apresehtada...as fotografias do 

d d 1 t d
. . - . nao 

acusa o a ec a.ran e isse que ~nnc a o y; u ~ue e ra a· mesma pessoa g.u,.e 
estava em companhia de D. Zail~ quando este em seu estabelecimento; -
que qll.a.&-wi.do a d,. Záila estevEfo restallrante da decla.tan.te não tinha 
mais ninguem no mesmo apenas os seus filhos menores; @e o policial -

,,,., - --' 
JERF~S Q!!d!a..o_se encontrava nague 1 ft local; que nao sabe informar qual 
Õ carro que a Do Zaila estv, digo quan dÕ esteve em seu ~estaurante e 
não sabe informar a data; Dado a palavra aos advogados do acusado, 
perguntou se conhecia~ escrivão DIOGO, respondeu que nunca esteve na 
delegacia e nãm conhece o escri .vãw: D!DOGO; que ainda essa semana viu o 
rapaz que estava em companhia de Dona Zaila que -~ -·ece a onde 
verº E de e omo mais foi perguntado mandou a T 1 :-en9~rrar o pre-
sente termo que vai devidamente assinado. --=~-~ , 
Escrivão Ha-doe, datilografei e subscrev:! • 


